
País permanece atraente 
Apesar da perspectiva de  

retração da economia brasi-
leira, o País permanece bas-
tante atraente pára os 
empresários britânicos que 
vêem cada vez mais :o merca-
do brasileiro como urna boa 
alternativa para a diminui: 
ção da demanda na própria 
Grã-Bretanha - onde a expec:  
tativa de crescimento para o 
ano que vem é de apenas 
1,5%. Numa demonstra0o 
desse interesse, mais' de 350 
pequenos e médios empresá-
rios compareceram ontem a 
uma conferência organizada 
pelo Departamento da 
Indústria e Comércio (DTI) 
britânico sobre corno fazer 
negócios com o Brasil. 

A conferência foi aberta.  
pelo Ministro da Indústria 'é 
Comércio britânico, Peter 
Mandelson, que disse ter 
ficado "altamente impressi o 
nado" com o vigor e o diva:  
mismo do País e as possibili- .  
dadeS existentes de negócio 
quando esteve no Brasil em 

que apesar, do Pais "tisãb ter 
saídO das :manchetes rios .  
últiiiips!:tp(ipp$",";Q:op:oxp* .  
do ter sofrido uma volatili 
dade sem .precedentes, '  
perspeetiVaSdeljongOjprao 
são 1 :riitiltotiOár:e::OS'ffinçtá: 
mentos são -'4.sedi.dos" 

çorno derriOnStrAçãO,4e: 
que ó g :CíVéff0  britânico 
confiante no futuro i4 -4::(?- 
norma 
citou á contribuição de US$ 
1,25 bilhão :do: país para :ó: 
fundo. de :ajuda Brasil 
coordenado pclò' Fundo 
Monetário :::Internacional 
(FMI). 	vólUme d.e ::• 	" 	, • , 	cio entre: flrasil:Reirió.: 
do. chega á.Y.USS :3::bil.i.óres e 
:para: aumentar este VaIor.; 
Mandelsnn anunciou que 
está aumentando a verbal d .e . 
promoção ':ébmérciál com:O. 
Brasil param ano :.que vim, 
que :Será 
conforme :prometerá ná:viá,:: 
gem 'que fez ao :Brasil em 
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cordo facilitará novos créditos 
Birmingham (Inglaterra) -

Á' reação do mercado finan-
Ceiro ao pacote de US$ 41,5 bil-
hões que a comunidade inter-
nacional colocou à disposição 
4ó Brasil na semana passada 
foi tão favorável que as linhas 
de crédito comercial deverão 
voltar a fluir para o Brasil 
"rapidamente". Esta é a a 
avaliação do diretor do Lloyds 
Bank no Brasil, David Thomas, 
que acredita que o mercado _ 
para financiamento comercial 
deverá retornar ao normal no 
início do ano que. vem. 

"Alguns bancos vão voltar 
a emprestar imediatamente, 
enquanto outros irão esperar 
a virada do ano para poder 
fechar 1998 com uma 
exposição menor aos merca-
dos emergentes", afirmou 
Thomas. Isso porque, explica 
ele, ainda há "uma certa 
pressão dos analistas e dos 
mercados de capitais", que 
estão observando com bas-
tante atenção a exposição dos 
;bancos internacionais aos 
mercados emergentes. "Mas, 
após o ano novo o mercado ;\....». 

de financiamento comercial 
voltará ao normal", disse. 

No entanto, Thomas 
acredita que a capacidade das 
empresas brasileiras de emi-
tir bônus no exterior levará 
um pouco mais de tempo 
para ser recuperada. "A notí-
cia de que a Petrobras está 
voltando ao mercado com 
uma emissão de bônus é um 
bom sinal, mas a Petrobras é 
um caso muito especial. Para 
as empresas em geral, isso 
ainda vai levar alguns 
meses". 

Uma das principais razões 
pelas quais o mercado acol-
heu bem o pacote - além do 
volume do empréstimo, que 
atendeu às expectativas - foi 
porque os credores privados 
foram poupados de ter que 
fazer contribuições para o 
pacote. "O fato de não ter 
havido coerção do setor 
financeiro privado é muito 
importante", disse Thomas. 
Ao invés de terem sido con-
vocados a contribuir finan-
ceiramente, os banqueiros e 
investidores sofreram apenas  

uma certa pressão politica, da 
parte do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

O diretor do Lloyds foi um 
dos palestrantes - e também 
patrocinador - de uma con-
ferência sobre investimentos 
no Brasil organizada pelo 
Ministério da Indústria e 
Comércio britânico, ontem, 
em Birmingham. Bastante 
otimista em relação à econo-
mia brasileira, Thomas afir-
mou que não considera mais 
o Brasil como um país emer-
gente e que está confiante de 
que cerca de 80%, "se não 
mais", do pacote fiscal dev-
erá ser aprovado pelo 
Congresso Nacional. 
"Acredito que as autoridades 
brasileiras estão se esforçan-
do bastante para não sur-
preender ninguém e portanto 
não acho que vai haver 
mudanças na política de câm-
bio", disse ele. "O que nós 
queremos é estabilidade e 
progresso constante". 
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